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DOC: Qual o seu nome por favor? 

INF: L.F.S., 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: eu num sei,   

DOC: Você não lembra? 

INF: não’ tô lembrado não,  

DOC: Quantos anos você tem? 

INF: vinti:: nove,      

DOC: Você nasceu aqui nessa cidade? 

INF: nasci,  

DOC: Você já morou em outra cidade além de Barbalha? 

INF: não,  

DOC: O nome de seu pai? 

INF: V.G., 

DOC: O nome de sua mãe?  

INF: M.L., 

DOC: Você sabe onde seu pai nasceu?  

INF: sei não,  

DOC: E a sua mãe?  

INF: tambéim não,  



DOC: Sua mãe nasceu onde? Você sabe?  

INF: Barbalha, 

DOC: E o seu pai?  

INF: tambéim em Barbalha, 

DOC: Você já morou com outras pessoas? 

INF: já não, 

DOC: Você trabalha?  

INF: trabaio’ em casa mermo, 

DOC: Qual a sua profissão?   

INF: sei não,   

DOC: Não tem?  

INF: teim não, 

DOC: Você estudou até que série? 

INF: até a sigunda séri, 

DOC: Você não continuou, por quê? 

INF: puque num deu vontade’ aí parei, 

DOC: Você gosta de assistir televisão L.? 

INF: GOSTO, 

DOC: Que programas você assiste? 

INF: a globo mermo, 

DOC: Tem algum programa específico que você gosta?   

INF: teim:: dezeim’ novela, 

DOC: Você gosta de ouvir rádio? 

INF: gosto, 

DOC: Qual o horário que você mais gosta de ouvir rádio? 

INF: à tarde, 

DOC: Que programa você prefere, você lembra? 

INF: eu gosto da da F.M, 

DOC: Você gosta de ler jornal? 

INF: não, 

DOC: Ou você não gosta por que não sabe?  



INF: é’ purque eu num sei e tambéim num gosto de tá leno jornal não, 

DOC: Você gosta de festas? 

INF: ah:: eu dô o maió valo a festas,  

DOC: Você já foi a Exposição do Crato? 

INF: não’ nunca fui não, 

DOC: A Festa de Santo Antônio? 

INF: já fui, 

DOC: Você gosta de vaquejada? 

INF: é bom’ já fui tambêim, 

DOC: Você gosta de forró?  

INF: GOSTO, 

DOC: E da Festa de São João? 

INF: gosto tombéim, 

DOC: Você se acha velho?  

INF: não:, 

DOC: Você gosta de futebol L.?  

INF: e muito, 

DOC: Você pratica algum tipo de exercício? 

INF: pratico’ dô ÊDV�FDUUHU­D�QR�FDPSR¶�IDoR�ItVLFD¶�Dt�GHSRLV�Y{�EDWê ÊD�ERO­D� 
DOC: Você é católico?   

INF: sô, 

DOC: Você costuma ir à igreja? 

INF: vô (+) de quanto eu vô à missa, 

 

Entrevista 

 

DOC: Fazendo aqui a sua ficha social, eu notei que você falou de futebol com muita ênfase 

e que você parece gostar muito de futebol. 

INF: bom’ é que futebol é um esporte muito bom aí ’ dô valô a futibol,  

DOC: E você participa de algum time? 

INF: participo do time da Istrela, 



DOC: Ok., e a quanto tempo você faz parte desse time? 

INF: tá cum bucado de tempo já, 

DOC: Quantos anos mais ou menos? 

INF: teim:: uns dois ano já, 

DOC: E você sempre gostou de futebol, L.?  

INF: SEMPRE desde seis ano’ desde seis ano queu gosto de futibol, 

DOC: Muito bem, e você se considera um profissional?  

INF: não’ se considero um profissional inda não que (+) é amadô ainda’ aí a gente vamo 

siguí pá frente, 

DOC: Ok, L. você sabe ler?  

INF: sei não, 

DOC: Você não aprendeu a ler? 

INF: aprendi não, 

DOC: Você deixou a escola muito cedo, pelo que eu entendi, você não gostava de ir à 

escola Luis, por quê?  

INF: puquê eu num si sintia vontade de í à escola’ aí eu fui (+) fiquei cum raiva e num fui 

mais, 

DOC: Você hoje é arrependido ou não? 

INF: sô’ eu sô arrependido’ mais eu teim vontade de voltá a istudá de novo, 

DOC: Você ainda pretende voltar? 

INF: pretendo, 

DOC: Ok, L., você acha que por você ter deixado de estudar, isso tem afetado a sua vida, 

você acha que deixou de arranjar algum emprego ou você perdeu algumas 

oportunidades na vida por falta de estudo? Você acha que a falta de estudo está lhe 

prejudicando hoje?   

INF: não’ num tá ainda não mais daqui pá frente pode vai se prejudicá,  

DOC: Você acha que todos os trabalhos que você perdeu ou que não deu certo pra você, 

não tem nada haver com o estudo? 

INF: teim (+) teim muito’ purque o caba sem sabê lê (+) num presta,   

DOC: Ok, e hoje você sendo consciente disso você pretende voltar à escola? 

INF: PRETENDO, 



DOC: Ok, L., ainda voltando ao futebol, você faz isso por prazer ou você joga, você é 

remunerado, você ganha algum dinheiro por isso? 

INF: não’ ninguéim num ganha algum dinhêro não’ a gente vai puque gosta mermo do 

isporte, 

DOC: E você faz isso de vez em quando, semanalmente, como? Me fale aí dessa 

participação nesse time? 

INF: todo dumingo a gente joga’ todo dumingo’ num tem um dunimgo pá num jogá, 

DOC: E qual é a sua posição nesse time que você joga?  

INF: jógo de zaguêro, 

DOC: Ok, você se considera um bom jogador?  

INF: eu se considero, 

DOC: Ok, L. é, você me disse que não tem profissão, o que você faz para viver? Qual a 

sua fonte de renda, o que você faz pra se manter? 

INF: eu (+) faço im cada mermo de siviço’ aí brinco im casa’ aí pronto,  

DOC: Você ajuda seu pai em casa, L.? 

INF: E MUITO, 

DOC: Você pode me falar de seu trabalho, dessa sua atividade que você faz em casa 

ajudando o seu pai? 

INF: eu ajudo ele todo dia lá em casa’ faço coisa ’ bota coisa mais ele’ e pronto’ num (+) 

num sai de casa não, 

DOC: E se ajuda seu pai em casa, vocês devem fazer alguma atividade, qual a atividade de 

seu pai em casa, ele cuida de quê? Ele faz o quê?  

INF: ele cuida do gado lá im casa (+) bota pasto’ nós pinica’ ele bota pa elas, 

DOC: Essa é atividade que sustenta a família de vocês, cuidar de gado? 

INF: é::, 

DOC: Seu pai tem alguma renda fora essa? Ele ganha algum dinheiro, ele é empregado? 

INF: ele ganha’ teim lÁD¶�HOH�YHQGH�OÁD¶�Gi�SD�Jãiá, 

DOC: Você ajuda seu pai na venda de lenha, como é que vocês fazem pra vender essa 

madeira, essa lenha? 

INF: hão’ nóis compra fora’ aí fica vendeno im casa mermo aos vizim, 

DOC: Vocês compram e que pelo que entendi, revendem? 



INF: é’ revende’ a gente compra e revende, 

DOC: L., você acha que essa renda é suficiente pra sustentar sua família, você não 

pretende procurar trabalho fora, ou já tentou e não conseguiu? Me fale um 

pouquinho dessa sua trajetória profissional? E, das sua busca de trabalho, você já 

tentou?  

INF: não’ nunca tentei ainda não’ meu siviço é só em casa mermo, 

DOC: Você gosta dessa atividade que você faz na agricultura, você gosta de cuidar de 

gado? 

INF: gosto, 

DOC: Fora esta atividade, por exemplo, agora que está chegando o inverno, vocês 

continuam só nessa atividade que vocês já têm, cuidando de gado ou vocês plantam 

roçados?   

INF: agente planta’ quando chega o inverno a gente bota roça’ alimpa e recolhe a:/ o 

feijão, 

DOC: Vocês só plantam feijão ou vocês têm outros tipos de de plantio, que mais vocês 

podem plantar aqui nessa região, nessa comunidade?   

INF: agente planta mi::’ arroiz (+) menduim’ planta tudo,    

DOC: Depois, é na colheita dessa safra ela é vendida ou fica só para o consumo de casa, só 

para alimentação L.?   

INF: não’ a a gente teim uma parte que a gente vende’ aí a ôta fica im casa,  

DOC: Ok. Penso eu, como vocês vivem da agricultura, precisam também de dinheiro pra 

comprar outras atividades que não seja o feijão, o arroz, é com o dinheiro 

arrecadado, com a venda desses legumes, o que vocês fazem?   

INF: a gente compra ôtas coisas né” compra outras coisa’ é legume pá replantá de novo 

(+) e pronto,  

DOC: Ok. L. você mora com seu pai, sua mãe, seus irmãos, quantas pessoas vivem na sua 

casa? É só você que trabalha ajudando seu pai, ou tem outras pessoas que ajudam na 

renda da casa? Me fale um pouquinho de sua família?  

INF: não’ eh: lá im casa teim eu’ teim meu pai’ teim ôto irmão que trabaia’ e ar minina 

que trabaia também,  

DOC: E o seu irmão faz o quê? 



INF: ele trabaia (+) de servente na rua, 

DOC: Trabalha de servente de pedreiro, é isso?   

INF: é, 

DOC: Ele ajuda em casa, a seu pai, a sua família?  

INF: AJUDA, 

DOC: Suas irmãs, qual a atividade delas?  

INF: elas trabaia de impregada’ e a ôta insina no colégio, 

DOC: É professora? 

INF: é professora, 

DOC: E ela não tem te dado uma forcinha, um incentivo para que voltasse a escola L.?  

INF: teim:’ mais é puquê eu num ligo não,  

DOC: Você realmente não pensa que o estudo é sempre importante, que a pessoa que 

estuda tem outra visão do mundo, você não vê o estudo como sendo uma base para 

um futuro melhor? 

INF: teim (+) o istudo leva a gente’ pá frente um futuro melhó (+) e é uma boa futuro’ 

né”  

DOC: Mas mesmo assim você não pretende voltar agora? 

INF: não’ agora não’ mai eu pretendo voltá a istudá, 

DOC: Certo, L., você já pensou em viajar? 

INF: não’ nunca te/ nunca pensei não, 

DOC: Por exemplo, você me disse que tem seus irmãos que mora em casa, mas também 

noutra conversa você me disse que tinha irmãos fora, onde mora seus irmãos?  

INF: São Paulo’ teim dois irmão morano em São Paulo,   

DOC: Você não tem vontade de ir visitá-los? 

INF: teim (+) mais eu (+) num pretendo saí daqui não, 

DOC: Ok. E o que é que te prende aqui L.? Por que tu não pretende sair daqui? 

INF: é puque eu nasci aqui’ acustumado aqui’ o caba depois de se acostumá num canto’ 

num qué sai: mar não,   

DOC: Todos os seus parentes, tios ainda vivos, seus outros primos, todos moram aqui 

nessa localidade?  

INF: MORA’ mora muita gente parente meu’ primo mora tudo aqui pertim,   



DOC: É por isso que você não tem vontade de sair? 

INF: é’ teim meus colega tombéim’ se eu saí fico só mi lembrano deles’ é porisso que eu 

num tem vontade de sai:, 

DOC: L., além do futebol, que você aprecia tanto quais os outros tipos de diversão que 

vocês têm aqui nessa comunidade? 

INF: é brincá de dominó (+) brincá de dôtas coisa (+) dançá:, 

DOC: Trabalham durante o dia, chega a noite, vocês fazem o que, além do joguinho de 

dominó?  

INF: namorá, 

DOC: Você tem namorada L.?  

INF: TEM, 

DOC: Ela mora aqui pertinho, nessa comunidade ou em outra localidade?   

INF: ela mora (+) aqui mermo (+) no bairro Istrela mermo, 

DOC: E você pretende casar, L.? 

INF: não,  

DOC: Ora, mas você está enrolando a moça, se você namora você não pretende se casar?  

INF: não’ num pretendo de jeito nium, 

DOC: Por que, L.? 

INF: pourque não’ casá (+) é pá quem tem coragi eu num teim não,  

DOC: E essa coragem não seria a falta de dinheiro que você ainda não tem, por que você 

ainda não conseguiu um trabalho? 

INF: é não’ é purque eu num teim vontade mermo de casá, 

DOC: E a sua namorada por acaso, sabe dessa sua intenção?  

INF: sabe nã’ (+) sabe não,  

DOC: Você acha que se ela soubesse o que ela faria? 

INF: num sei’ né” acho qui ela num fazia nada, 

DOC: Mas ainda continuava com você?  

INF: acho que continuava’ né” 

DOC: Então o amor é grande? 

INF: ah é::’ o amô é grande, 



DOC: Ok. L. me diga uma coisa, agora que está chovendo e vocês já começaram a montar 

o roçado de vocês? 

INF: JÁ’ a terra já tá pronta’ quando chuvê mais nos ramo plantá,  

DOC: Você disse que a terra já estava pronta. O que é essa terra pronta? 

INF: é:: agenti (+) recoi’ passa o tratô e fica só no jeito no dia qui chuvê a gente planta e 

pronto,  

DOC: Isso quer dizer a terra limpa, já não tem mais mato. 

INF: num tem mato’ e aradada, 

DOC: O terreno só esperando semente? 

INF: só isperando a simente, 

DOC: E agora que choveu, qual a previsão, quantos dias vocês acham que vai levar pra 

vocês semearem a terra? 

INF:  vai levá um bucado de dia ainda, 

DOC: Por que L.? 

INF: isperando chuvê né ” (+) quando chuvê aí a rente planta,  

DOC: Você acha que essa chuva não foi suficiente?  

INF: foi não,  

DOC: O que aconteceria se vocês plantassem agora apenas com duas chuvas, aqui na 

região? 

INF: a gente perdia o legume todim,  

DOC: Não nasce? 

INF: nasce (+) mais seim chuvê’ mais ele morre, 

DOC: L., quando você sai assim nas festas você costuma beber, L.? 

INF: não (+) bebo (+) mais é assim mermo, 

DOC: Você acha que ela não lhe prejudica? 

INF: prejudica não, 

DOC: Porque você toma pouco. 

INF: tomo (+) pôco’ eu tomo, 

DOC: Bem, mas você me disse que gostava de forró, você me disse que gostava de festas, 

inclusive a de Santo Antônio e você este ano foi à festa de Santo Antônio aqui na 

cidade de Barbalha? 



INF: fui’num faltei um dia, 

DOC: Se você não faltou um dia, isso quer dizer que são muitos dias. Quantos dias são de 

festas aqui nessa cidade? 

INF: são quinze dia de festa, 

DOC: Você vai a todas? 

INF: vô’ vô todas, 

DOC: Não perde.  

INF: perdo não, 

DOC: Por que L.? 

INF: purque é bom’ a gente (+) vê os cantô qui vem de fora (+) e o povo lá tudo si 

divertino é bom dimais, 

DOC: Você disse que vem cantores de fora, qual o cantor que você conhece? 

INF: vêi:: Zé Ramalho’ Zezé de Camago e Luciano’ mei mundo de cantô pra í, 

DOC: Sua oportunidade de conhecer um cantor parece ser quando eles vêm aqui na cidade 

porque L.? 

INF: purque:: é em festa’ a gente vê pertim’ aí todo mundo cõiece eles,  

DOC: Vocês também não precisam pagar?  

INF: não, 

DOC: O show é gratuito? 

INF: é, 

DOC: E quem paga essa show para a população?  

INF: é:: o prefeito mermo, 

DOC: Ok. L. em qual escola você estudou e o que você atribui, você não ter aprendido a 

ler, então foram mais ou menos, alfabetização primeira e Segunda. Três anos. Mas 

pelo menos, você não lê absolutamente nada. Por que você acha L., é qual a causa 

de você ter passado três anos na escola e ainda continuar analfabeto?     

INF: é purquê:: (+) eu ia um dia e ôto não’ eu ia um dia e faltava trêis, 

DOC: Você realmente nunca se interessou pela escola?   

INF: não (+) num dava vontade’ ai eu ia um dia e faltava trêis dia, 

DOC: E os seus pais, o que eles diziam a respeito de você faltar tanto à escola?   

INF: ele (+) brigava todo dia quiria batê’ mais é:: num teve jeito não, 



DOC: Você desistiu mesmo assim? 

INF: desisti mermo assim, 

DOC: Contra a vontade deles? 

INF: foi, 

DOC: Ok, L. você poderia me falar de outras atividades que as pessoas fazem aqui na sua 

localidade, por exemplo, você ajuda seu pai em casa, cuidando de gado, ajuda na 

roça. Mais e seus colegas, seus parentes as pessoas que moram aqui nessa 

comunidade, eles vivem do quê?    

INF: eles vive:: trabaiano im firma’ ôtros trabaia tambéim cuidano do gado outros cuida 

de roça’ outros bate tijolo’ pronto vai viveno, 

DOC: Você disse bater tijolo, como é essa atividade? 

INF: é (+) a gente alimpa o terrêno e bota o barro pra fora e:: bate o tijolo, 

DOC: E esse tijolo é usado pra quê, L.? 

INF: pá fazê casa (+) vendê’ fazê tudo,  

DOC: Então, você está falando desse tijolo usado para fabricação de casas mesmo, não é 

isso? E na sua família, alguém está nessa atividade?   

INF: não’ t­D�����PDL�R�TXH�EDWLD�WLMROR�Wi�PRUDQR�HP�6ão Paulo, 

DOC: E você acha que essa atividade não dá dinheiro, porque sua família não participa 

dessa atividade? E vocês dispõem de terreno, e mesmo que vocês quisessem, vocês 

dispõem de terreno apropriado para a confecção desses tijolos?  

INF: não’ e (bater) tijolo eu teim muita vontade’ é que dá muito trabai’ aí menino num 

quis mais não,  

DOC: Dava muito trabalho? 

INF: dava muito trabalho, 

DOC: Você acha que cuidar de gado também não dá trabalho? 

INF: dá trabalho’ mais num é qui nem tijolo, 

DOC: Certo, esse trabalho, cuidar de vaca, tirar leite é, com quem fica essa parte? 

INF: fica cum:: meu irmão, 

DOC: Seu irmão que trabalha de… 

INF: seventi,  



DOC: Mesmo ele trabalhando fora, ele é quem faz essa atividade, e você em relação as 

vacas, você faz o quê? Qual a sua contribuição? Qual o seu trabalho em relação as 

vacas, o que você faz?  

INF: eu (+) boto pasto pra elas cumê’ e:: e pronto,  

DOC: Esse pasto que você diz, é o isso L.? 

INF: capim’ é ói’ é é tudo, 

DOC: Esse “ói” que você disse é um tipo de mato, de ração, o que é isso L.?  

INF: é um tipo de capim, 

DOC: Certo, L., mas a renda a gente sabe que mesmo assim a renda é muito pouca, você 

pretende arranjar outro trabalho fora pra ajudar seu pai, é, a você mesmo se manter? 

INF: pretendo, 

DOC: E você pretende trabalhar de quê? Além de seus treinos, que você já disse que 

jogava futebol mas que você não ganha nenhum dinheiro então já tô vendo que não 

dá, você não vai poder se manter com o futebol. Então L. que outras atividades você 

gostaria de fazer pra se manter pra ajudar o seu pai, que já ajudou muito a você, eu 

acredito? 

INF: quaqué coisa que eu queu pegá eu faço’ quaqué coisa’ siviço’ siviço manêro’  

pesado’ eu faço,  

DOC: Você não escolhe trabalho, não é isso? 

INF: não’ pode sê pesado’ pode sê manêro, 

DOC: Você já faz outra atividade que não fosse plantar roça e cuidar de gado, você já 

trabalhou noutras atividade? 

INF: já’ já  já trabaiei nÊD�VHUUDULD¶�ID]LD�UDOR¶�DL�GHSRLV�VH�DFDE{�H�QXP�IXL�PDU�Qão,  

DOC: E você gostava do que você faria? 

INF: gostava, 

DOC: E por que não continuou? 

INF: é puquê eu tombéim disisti’ num fui mais’ aí tombéim o minino foi simbora (+) aí 

num butaro mar ninguéim não,  

DOC: O menino, seria o professor dessa carpintaria? 

INF: era’ era o nosso professô’ aí aí foi simbora’ aí num: num acharu mais ôto pá butá’ aí 

ninguéim num foi mar não,  



DOC: E você ainda conseguiu aprender alguma coisa, por exemplo a confecção de ralo, 

você chegou a vender alguma algum; ou a ganhar algum dinheiro com as vendas 

desses ralos? Que você fez? Ou você não chegou a fabricar nenhum?  

INF: não’ os ralo a gente fazia e ficava lá mermo na serraria’ aí lá vendia de lá mermo, 

DOC: E vocês tinham alguma renda desse material? 

INF: tinha::’ nóis fazia e o povo ia comprá lá, 

DOC: Certo, L., você pretende, como eu já lhe perguntei, você pretende fazer qualquer 

trabalho pesado e tudo mesmo assim, você sabendo que a Região aqui não oferece 

trabalho em outras cidades, por exemplo Juazeiro, Crato, que são as cidades mais 

próximas, você não pretende sair para arranjar emprego? 

INF: não’ pretendo arranjá imprego pu perto mermo, 

DOC: Enquanto isso, enquanto não aparece, você fica em casa mesmo, como você está? 

INF: é (+) inquanto num aparece’ eu fico im casa mermo ajudano e pronto, 

DOC: L., você acha decente a vida que você leva, só ajudando, assim sem ter um trabalho 

fixo, você acha isso certo, você atribui essa falta de trabalho a quê? 

INF: não’ eu acho até eu acho bom’ num acho ruim não’ num é bom dimais assim sabe, 

DOC: Não seria bom você ter um emprego fixo? 

INF: era:’ se tivesse um imprego fixo era milhó, 

DOC: Mas estou vendo que muita gente por aqui está desemprega, por que tanto 

desemprego, o que você acha, você atribui isso a quê? O Porquê de tanta gente 

desempregada aqui nessa região?  

INF: é puque:: aí tem um bucade firma fechada’ aí num teim imprego pá ninguéim,  

DOC: E você acha, na sua opinião que essas empresas, essas fábricas, fecharam por que 

L.? 

INF: num sei’ é eu acho que foi pu caso de:: ôtas coisa aí (+) falta de diêro’ né.”  

DOC: Eu quando passei vi que aqui pertinho tinha uma empresa, antigamente funcionou 

uma empresa, a CECASA, não é? Quando eu vinha atravessando pra cá pelo visto, 

muitas pessoas daqui do Sítio Estrela, trabalhavam lá e hoje ela se encontra fechada. 

Se não me falha a memória, segundo comentários de outros moradores, é 80% aqui 

da população mais ou menos, trabalhavam dessa empresa. E ela agora fechou. Você 

sabe me dizer alguma coisa a respeito do fechamento dessa empresa a CECASA? 



INF: é puque fechô (+) puque nem teim’ num teim dinhêro pá paga os trabaiadô e fechô 

(+) puque pur causa dos cara lá’ pegava diêro (+) levava’ e num pagava os 

trabaiadô,   

DOC: Alguém da sua família chegou a trabalhar nessa empresa L.? 

INF: já’ meu pai rá trabalhô lá foi muitos ano, 

DOC: E saiu quando fechou ou ele saiu antes? 

INF: não’ ele saiu antes’ antes de fechá,  

DOC: Sorte dele que teve direito a remuneração, a receber seus direitos não é? O que não 

acontece com as pessoas que saíram depois é, quando ela faliu. Que saíram por 

conta do fechamento da empresa. Eu ouvi dizer que nenhum desses operários 

receberam absolutamente nada, é verdade?  

INF: é::’ até hoje teim gente pá recebê dinhêro de lá, 

DOC: E há quanto tempo essa empresa tá fechada? 

INF: tá cum:: (+) mar de dois ano ou mais’ uns seis ano,  

DOC: Já está com isso tudo, e nada mais foi implantado no lugar outra fábrica não abriu 

você não ouviu dizer nada que ninguém mais pretende implantar outra empresa lá 

no local? 

INF: não’ pretende não’ tá tudo fechado lá, 

DOC: Ok, L. agora voltando ao assunto que, mais lhe interessa, futebol, o que é necessário 

fazer ou para se ter um bom time, você que entende muito de futebol? 

INF: um bom time é:: você juntá os jogadô e todo mundo se reuni’ e com sua vontade a 

rente faiz um time bom de futibol,   

DOC: Mas na sua opinião, o que é um time bom? 

INF: um time bom é:: os jogadô bom’ golêro bom (+) uma direturia boa’ e de/ teno diêro 

aí faiz um time bom’ e vai pá qualqué canto, 

DOC: Não seria ganhar jogos? 

INF: gãiava’ puque você cum time bom’ você num perde um campionato’ gãia troféu e  

gãia diêro lá’ né”  

DOC: Tô vendo que você gosta muito de futebol mesmo sem você receber, você tem 

prazer em participar desse time, não é verdade L.? 



INF: tÁR¶�HVVH�QHJyoR�GH�GLQKêro/ eu vô todo dia (+) e num pretendo gãíá diêro não’ num 

sinto vontade de gaiá dinhêro deles não,  

DOC: A empolgação é prazer mesmo, não é L.? 

INF: é puque é:: bom dimais o isporte,    

DOC: Você se sente muito muito feliz? 

INF: muito feliz, 

DOC: Seus pais, eles apreciam esporte, o que eles dizem por você está tão envolvido assim 

nesse time, nesse futebol? 

INF: não:’ eles ele acha bom’ pai ele dá valô a futibol também’ da/ de campo’ de puêra’ 

ele de disse que dá mais mais valô a futibol assim de puêra de que esses profissional 

véi de campo,  

DOC: Em outra conversa, você disse que a sua irmã gosta muito de futebol. Me fale um 

pouquinho dessa paixão dela, uma mulher por futebol de campo, é futebol de 

campo? 

INF: é’ é’ eu tÁR�XPD�LUPã que ela teim um time mah a ôta aí nas po/ aí no Sítio Estrela 

aqui’ aí teim um time aí rá gãiaru mei mundo de troféu’ tem uns seis troféu já quelas 

gãiaru,    

DOC: E o time delas, é assim como o seu L.? 

INF: é não’ num é ingual o nosso não’ mai/ mais é bom o time delas, 

DOC: Não, eu estou dizendo assim, a formação do time é esse futebol de capoeira mesmo, 

esse futebol como se diz eu não entendo muito de futebol, é futebol, de salão, qual é 

o tipo de futebol de vocês mesmo? 

INF: é é:: (+) futibol de capuêra mermo, 

DOC: E ela joga assim como vocês também? 

INF: joga né” ela joga, 

DOC: É verdade, como estou observando, aqui na sua casa há bastantes troféus. E esses 

troféis tem algum seu ou só da sua irmã? 

INF: tem’ tem algum meu aí e e o:: o dela, 

DOC: Certo, muito obrigada L., e qual sua mensagem que você daria pra essas pessoas já 

que estamos no final do ano. Qual a mensagem que você poderia deixar para as 

pessoas que assim como você, estão desempregados. Você poderia dizer alguma 



coisa, alguma mensagem de esperança de fé, para outras colegas seus, que também 

estão nessa situação? 

INF: queria eu queria que todos seja feliz’ e:: e pronto,  

DOC: Não vai desejar nem um Feliz Natal, nem uma esperança de novos trabalhos? 

INF: um feliz natal’ e:: um ano de trabalho aparecê aí’ nóis tamo aí, 

DOC: Muito obrigada. 


